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Pontos Destacados: 
 
• Crianças desnutridas têm de 5 a 10 vezes mais chances de morrer de sarampo. 
• Vitamina A C, D, zinco e antioxidantes desempenham um papel fundamental na 

prevenção e recuperação do sarampo. 
• Antes das vacinas, a melhoria da nutrição e do saneamento já havia reduzido 

drasticamente as mortes por sarampo. 
• A Medicina Ortomolecular Integrativa (I-OM) oferece uma abordagem poderosa 

e baseada em evidências para a resiliência imunológica. 
  
  
Resumo 
  
Em 2025, os Estados Unidos testemunharão um ressurgimento do sarampo, com mais 
de 250 casos relatados em vários estados e duas mortes confirmadas, incluindo uma 
criança não vacinada no Texas. 
  
Em meio a esse surto, surgiram discussões sobre o impacto do estado nutricional na 
gravidade do sarampo, com especialistas observando que crianças desnutridas são 
significativamente mais suscetíveis a complicações graves. O Secretário de Saúde e 
Serviços Humanos, Robert F. Kennedy Jr., enfatizou recentemente o papel da 
suplementação de vitamina A na mitigação de doenças graves e na redução da 
mortalidade relacionada ao sarampo. Essa perspectiva ressalta um reconhecimento 
crescente de que as intervenções nutricionais devem ser um componente-chave da 
prevenção do sarampo. 
  
O sarampo não é meramente uma doença infecciosa; sua gravidade e suscetibilidade 
são significativamente influenciadas pelo  estado nutricional . Deficiências 
em  vitaminas A, C, D, complexo B e zinco  foram associadas a maior vulnerabilidade 
e piores resultados. Embora a vacinação desempenhe um papel,  dados históricos 
mostram que a melhoria da nutrição, saneamento e medidas de saúde pública 
reduziram substancialmente a mortalidade por sarampo antes da introdução das 
vacinas . 
  
A Medicina Ortomolecular Integrativa (I-OM)  oferece uma  abordagem holística e 
apoiada pela ciência para a prevenção e o tratamento do sarampo. A terapia 
nutricional  de alta dose   aumenta a resiliência imunológica, enquanto a  Teoria do 
ToolKit  defende uma estratégia multifacetada na prevenção de doenças. Este artigo 
explora como a nutrição ideal pode ser a  primeira linha de defesa  contra o sarampo. 
  
  
Introdução 
  
O sarampo ressurgiu em 2025, com mais de 250 casos relatados nos EUA e duas 
mortes confirmadas. Embora a vacinação domine a discussão, as deficiências 



nutricionais continuam sendo um fator negligenciado, mas crítico, na gravidade do 
sarampo. O Secretário de Saúde e Serviços Humanos, Robert F. Kennedy Jr., enfatizou 
o papel da vitamina A na redução da mortalidade por sarampo. No entanto, a vitamina 
A é apenas um dos muitos nutrientes essenciais para a prevenção e recuperação do 
sarampo. Este artigo apresenta a abordagem da Medicina Ortomolecular Integrativa (I-
OM), destacando estratégias de nutrientes baseadas em evidências para aumentar a 
resiliência imunológica e reduzir a gravidade do sarampo. 
  
1. Desnutrição: Um fator de risco primário para resultados graves de sarampo 
O sarampo afeta desproporcionalmente indivíduos desnutridos, com deficiências em 
micronutrientes essenciais contribuindo tanto para a suscetibilidade quanto para a 
gravidade da doença. 
  
Principais conclusões: 
  
• Supressão imunológica:  a desnutrição enfraquece as defesas imunológicas, 

aumentando a vulnerabilidade ao sarampo  [1-5] . 
• Deficiência de vitamina A:  associada à cegueira relacionada ao sarampo  , 

pneumonia e maior mortalidade  [4,6] . 
• Resposta mais fraca à vacinação:  mesmo crianças vacinadas com má nutrição 

apresentam  imunidade mais fraca  [2] . 
• Uma grande revisão  de 67 estudos confirma que crianças com desnutrição e 

deficiência de vitamina A têm muito mais probabilidade de sofrer complicações 
graves de sarampo  [7] . 

• Crianças desnutridas têm maior mortalidade:  44,8% das mortes por sarampo na 
infância estão diretamente relacionadas à desnutrição  [3] . Os dados indicam que 
crianças que sofrem de desnutrição grave correm um  risco 5 a 10 vezes maior  de 
morte por sarampo do que crianças bem nutridas  [5] . 

  
"Crianças desnutridas têm 5 a 10 vezes mais probabilidade de  

morrer de sarampo" 
  
Essas descobertas  ressaltam a necessidade de políticas globais  que abordem 
deficiências nutricionais para reduzir a mortalidade por sarampo. 
  
2. O papel das vitaminas, antioxidantes e micronutrientes na prevenção e 
tratamento do sarampo 
  
2.1. Modulação e aprimoramento do sistema imunológico 
• Vitamina C:  Aumenta a imunidade, reduz a replicação viral e o estresse 

oxidativo  [8] . 
• Vitamina D:  Regula as respostas imunológicas, aumenta os peptídeos 

antimicrobianos ( catelicidinas e defensinas) e reduz a inflamação  [9] . 
• Zinco:  inibe a replicação viral e melhora a função imunológica  [8] . 
• Selênio:  Reduz o estresse oxidativo, aumenta a imunidade antiviral e previne 

mutações virais  [8] . 
• Quercetina:  Funciona como um ionóforo de zinco, facilitando os efeitos antivirais 

do zinco dentro das células  [10,11] . 
• NAC (N-acetilcisteína):  auxilia na produção de glutationa, melhora a resposta 

imune e reduz a inflamação induzida por vírus  [12] . 
  
2.2. Domar o estresse oxidativo e a inflamação excessiva no sarampo 
Casos graves de sarampo são frequentemente causados por inflamação 
descontrolada  [13,14]  e estresse oxidativo  [15-17] , que podem piorar as 
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complicações e aumentar o risco de mortalidade. Embora o termo  "tempestade de 
citocinas"  não seja comumente usado no sarampo, a ativação imunológica excessiva 
- marcada por citocinas elevadas como TNF- α , IL- 1β e IL-6 - desempenha um papel 
crucial na progressão da doença. Ao mesmo tempo, o sarampo interrompe o delicado 
equilíbrio de antioxidantes e pró-oxidantes do corpo, levando ao aumento do estresse 
oxidativo e ao enfraquecimento das defesas. 
 
Essa combinação perigosa não é exclusiva do sarampo. Cascatas inflamatórias 
semelhantes ocorrem em infecções virais como  a COVID-19 , causando danos aos 
tecidos, dificuldade respiratória, falência de órgãos e maior mortalidade. Infelizmente, a 
medicina convencional ignora amplamente uma das maneiras mais eficazes de 
neutralizar esse processo:  antioxidantes . Ao reduzir o estresse oxidativo e acalmar a 
inflamação excessiva, os antioxidantes oferecem uma estratégia poderosa, porém 
subutilizada, para melhorar os resultados e proteger órgãos vitais  [18-20] . 
 
Durante a pandemia de COVID-19, apliquei essa abordagem com sucesso em casos 
críticos, usando um regime direcionado de antioxidantes para restaurar o equilíbrio 
imunológico e apoiar a recuperação  [21,22] . 
 
• Vitamina C e E:  Combate o estresse oxidativo, reduzindo  as tempestades de 

citocinas  [8] . 
• Glutationa:  antioxidante mestre que protege as células imunes e reduz a carga 

viral  [23,24] . 
• Ácido alfa-lipóico (ALA):  regenera antioxidantes (vitamina C e E) e previne danos 

oxidativos  [25,26] . 
  
2.3. Melhorando a barreira mucosa e a proteção pulmonar 
• Vitamina A:  essencial para manter a integridade da mucosa, prevenir a entrada de 

vírus e apoiar a saúde respiratória  [8] . 
• Ácidos graxos ômega-3 (DHA e EPA):  reduzem  a inflamação pulmonar  e 

auxiliam na recuperação de infecções  [27,28] . 
  
2.4. Inibição da replicação e disseminação viral 
• Magnésio:  Apoia a função imunológica, reduz a inflamação e previne complicações 

como danos cardiovasculares  [29,30] 
• Zinco:  Inibe diretamente as enzimas da polimerase viral, reduzindo a replicação 

viral  [8] . 
• Vitamina C e NAC:  Reduzem a carga viral limitando o estresse oxidativo induzido 

por vírus  [8] . 
• Quercetina e resveratrol:  bloqueiam a entrada viral nas células e inibem a 

replicação viral  [31,32] . 
• Selênio:  Previne mutações virais e aumenta a atividade enzimática antiviral  [8] . 

  
2.5. Suporte para Produção de Energia e Reparo Celular 
• Vitaminas B (B1, B2, B3, B6, B12):  Essenciais para a função mitocondrial, 

produção de energia das células imunes e redução da fadiga durante infecções  [8] . 
• Coenzima Q10 (CoQ10):  Suporta a função mitocondrial e protege contra a 

depleção de energia induzida por vírus  [33] . 
  
2.6. Conclusão 
Integrar essas vitaminas, antioxidantes e micronutrientes em uma rotina diária pode 
aumentar significativamente a resiliência imunológica, reduzir a gravidade viral e 
promover uma recuperação mais rápida, ao mesmo tempo em que previne 
complicações. 
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3. Aplicação clínica: a teoria do kit de ferramentas no tratamento do sarampo 
 A  Teoria do ToolKit  [34]  desafia a abordagem falha de "tamanho único" para o 
gerenciamento de doenças, defendendo uma   estratégia  personalizada baseada na 
nutrição . Ela enfatiza três princípios-chave: (1) Segurança em primeiro lugar - 
nutrientes como vitaminas A, C, D e zinco são altamente seguros e eficazes; 
(2)  Eficácia comprovada - décadas de dados clínicos dão suporte à medicina 
ortomolecular na prevenção de doenças infecciosas; e (3)  Acessibilidade e preço 
acessível - suplementos de nutrientes são econômicos e amplamente disponíveis. 
  
Esta estrutura integrativa otimiza a saúde por meio de terapias nutricionais direcionadas, 
tornando-se uma ferramenta poderosa na prevenção e no tratamento do 
sarampo  [35,36] . 
  
  
Doses de nutrientes sugeridas para prevenção e controle do sarampo: 
  
• Vitamina A:  50.000-100.000 UI (aguda), 10.000-25.000 UI (prevenção) - auxilia na 

integridade da mucosa e na função imunológica. 
• Vitamina C:  5.000-20.000 mg/dia - reduz o estresse oxidativo e a carga 

viral. Reduza a dose se causar efeito laxante. 
• Vitamina D:  5.000-10.000 UI/dia - modula a imunidade, reduz a inflamação. 
• Zinco:  30-75 mg/dia - inibe a replicação viral. 
• Selênio:  200-400 mcg/dia - previne mutações virais, aumenta a imunidade. 
• Quercetina:  500-1.500 mg/dia - funciona como um ionóforo de zinco, potencializa 

os efeitos antivirais. 
• NAC (N-acetilcisteína):  600-2.000 mg/dia - aumenta a glutationa e reduz a 

inflamação pulmonar. 
• Vitamina E:  200-800 UI/dia - combate o estresse oxidativo e protege as células 

imunológicas. 
• Glutationa:  500-1.000 mg/dia - antioxidante mestre que auxilia na defesa 

imunológica. 
• Ácido Alfa-Lipoico (ALA):  300-600 mg/dia - regenera antioxidantes, previne 

danos oxidativos. 
• Ácidos graxos ômega-3 (EPA/DHA):  2.000-4.000 mg/dia - reduzem a inflamação 

pulmonar e auxiliam na função imunológica. 
• Magnésio:  500-1.500 mg/dia (glicinato, malato ou treonato ) - suporta a função 

imunológica, reduz a inflamação. Reduza a dose se causar um efeito laxante . 
• Resveratrol:  200-500 mg/dia - inibe a replicação viral, proporciona benefícios 

antioxidantes. 
• Vitaminas B (B1, B2, B3, B6, B12):  B1: 100-500 mg/dia; B3: 500-2.000 mg/dia; 

B12: 500-2.000 mcg/dia - essenciais para a função mitocondrial e produção de 
energia imunológica. 

• Coenzima Q10 (CoQ10):  100-300 mg/dia - auxilia na função mitocondrial e previne 
a fadiga induzida por vírus. 

  
Para prevenção e tratamento do sarampo, a nutrição ideal não é opcional — é a 
primeira linha de defesa. 
  
4. O papel da nutrição no declínio histórico da mortalidade por sarampo 
Dados históricos mostram que as mortes por sarampo caíram drasticamente antes das 
vacinas - 99,5% na Austrália  [37]  (Fig. 1), 90% no Reino Unido  [38] - em grande parte 
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devido à melhoria da nutrição e do saneamento. A OMS relata que a vitamina A sozinha 
pode reduzir a mortalidade em 62%  [39] . 
 

 
 
Figura 1. Fonte: Ref  [37] . 
  

"Antes das vacinas, a melhoria da nutrição e do saneamento já havia  
reduzido drasticamente as mortes por sarampo." 
  
Conclusão: Os esforços de saúde pública devem mudar para abordar 
deficiências nutricionais para reduzir ainda mais a mortalidade relacionada ao 
sarampo. 
  
  
5. Conclusão: Uma mudança de paradigma na prevenção e gestão do sarampo 
• A gravidade do sarampo está diretamente ligada à nutrição. 
• As intervenções nutricionais são seguras, eficazes e acessíveis. 
• A vacinação desempenha um papel, mas otimizar a nutrição é igualmente crucial. 
• A medicina ortomolecular oferece soluções baseadas na ciência para reduzir a 

mortalidade relacionada ao sarampo. 
  
Para realmente reduzir as mortes relacionadas ao sarampo, as estratégias de saúde 
pública devem priorizar a nutrição juntamente com as vacinas. Indivíduos bem nutridos 
têm  muito menos probabilidade  de sofrer complicações graves de sarampo — 
mas  esse fator crítico continua sendo negligenciado . 
  
  
Chamada para ação: 
  
Governos, médicos e pais devem reconhecer que a nutrição é uma ferramenta 
poderosa na prevenção do sarampo. É hora de agir. Aumentar a imunidade 
começa com uma melhor nutrição. 
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